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Introdução
A relação entre religião e cultura tem sido um dos temas centrais nos estudos teológicos e 
sociológicos. A religião, enquanto fenômeno social e espiritual, interage constantemente 
com os contextos históricos e culturais nos quais está inserida. Desde os primórdios da 
humanidade, os sistemas religiosos foram influenciados por práticas culturais e, por sua 
vez, desempenharam um papel fundamental na estruturação das normas, valores e 
tradições das sociedades.

Concílio Vaticano II — Nostra 
Aetate (1965)
"Os homens esperam das diversas 
religiões resposta aos enigmas ocultos 
da condição humana."

Teologia das Religiões
A teologia das religiões (t.r.) procura 
analisar essas interações, investigando 
como diferentes tradições dialogam entre 
si e se adaptam ao longo do tempo. O 
Concílio reformulou a visão cristã sobre as 
outras fés, promovendo o diálogo inter-
religioso e abrindo espaço para uma 
compreensão mais ampla do fenômeno 
religioso global.

"Na busca de uma delimitação do nosso objeto, a literatura especializada oferece 
inúmeras opções de definição de 'religião'. Já em 1921 o psicólogo norte-americano 
James Leuba enviou questionários a estudiosos do respectivo tema para indagar a 
validade do uso do termo com um significado único. Uma das reações a essa 
heterogeneidade de definição foi a proposta de abandonar uma definição necessária 
enquanto fenômeno universal e trabalhar com um conceito flexível, que pudesse 
atender a esses casos específicos."

— USARSKI, Frank; TEIXEIRA, Alfredo; PASSOS, João Décio (orgs.). Dicionário de 
ciência da religião. São Paulo: Paulinas; Loyola; Paulus, 2022.

Essa abordagem reflete a dificuldade em se estabelecer um conceito único de religião, 
dado que sua manifestação varia amplamente entre culturas e tradições. O objetivo deste 
estudo é analisar como as religiões interagem com diferentes contextos culturais e 
sociais, como se moldam e são moldadas por essas influências e como o pluralismo 
religioso se manifesta no mundo contemporâneo.



O Impacto da Cultura na Religião e 
Vice-Versa
A interação entre cultura e religião é uma dinâmica complexa e multifacetada. Karrer 
(1934) e Ratzinger (1964) apontam que a religião fornece às sociedades um arcabouço 
simbólico e normativo que orienta valores morais e condutas sociais. Ao mesmo tempo, a 
cultura influencia diretamente a formação das expressões religiosas, moldando ritos, 
crenças e práticas.

Cristianismo e 
Filosofia Grega
Durante os primeiros 
séculos, a fé cristã 
incorporou elementos da 
filosofia grega, como o 
conceito de Logos, 
defendido por Justino 
Mártir (+165), 
demonstrando como a 
cultura helenística moldou 
a teologia cristã primitiva.

Islamismo e 
Influências Culturais
O islamismo assimilou 
influências persas e 
bizantinas para estruturar 
seu pensamento teológico, 
evidenciando como 
tradições religiosas 
absorvem e ressignificam 
elementos das culturas com 
as quais entram em contato.

Hinduísmo e 
Estrutura Social
A organização clássica da 
sociedade hindu em castas 
é um fenômeno sociológico 
sustentado por referência a 
uma autoridade exegética 
confirmada por textos 
sagrados, escapando de 
dicotomias ocidentais entre 
religião e não-religião.

"A categorização da religião dentro da sociedade e da cultura exige cautela com as 
armadilhas epistemológicas herdadas pelo colonialismo e sua tendência de descrever e 
analisar os povos dominados em termos europeus. O Hinduísmo e o Islã, por exemplo, 
escapam de uma dicotomia 'óbvia' entre religião e não religião."

— USARSKI, Frank; TEIXEIRA, Alfredo; PASSOS, João Décio (orgs.). Dicionário de 
ciência da religião. São Paulo: Paulinas; Loyola; Paulus, 2022.

Muitas tradições religiosas se entrelaçam com estruturas sociais e filosóficas, 
tornando difícil sua classificação em categorias ocidentais convencionais. Os 
estudos sobre religião precisam considerar contextos específicos, evitando 
generalizações eurocêntricas.



Adaptação e Ressignificação 
Religiosa nos Contextos Sociais
A religião é um fenômeno dinâmico. As tradições religiosas se adaptam aos contextos 
sociais e históricos, garantindo sua permanência e relevância. No contexto das ciências 
sociais, há uma perspectiva que relaciona a função da religião à sua capacidade de lidar 
com a incerteza e a experiência humana da finitude.

A Função dos Ritos Religiosos
Os ritos religiosos ajudam as sociedades a 
lidarem com eventos marcantes, como a 
morte, fornecendo narrativas e práticas 
que estruturam a experiência do luto e da 
continuidade social. O cerimonial fúnebre, 
por exemplo, tem a finalidade de diminuir 
a sensação de pânico ou desordem 
causada pela morte.

Estruturação da experiência do luto
Reforço da coesão social
Narrativas de continuidade e 
transcendência
Demarcação do sagrado e do profano

Dicionário de Ciência da Religião
"A capacidade de superar a contingência 
torna-se especialmente sensível diante 
da situação-limite por excelência per se, 
isto é, o falecimento de um ser próximo 
que confronta os existentes com sua 
própria fragilidade existencial. O 
cerimonial fúnebre tem a finalidade de 
diminuir a sensação de pânico ou 
desordem causada pela morte. O fato de 
que esse rito seja padronizado quanto à 
sua performance, seja em um espaço 
sagrado ou até em contraposição a 
elementos profanos, reforça a noção de 
que há algo de 'extraordinário' na morte 
e a lacuna que ela deixa."

Adaptação 
Histórica
Tradições religiosas se 
reinventam ao longo 
dos séculos para 
responder às 
transformações sociais 
e culturais de cada 
época.

Ressignificação 
Simbólica
Símbolos e práticas 
religiosas ganham 
novos significados 
conforme as sociedades 
evoluem, mantendo sua 
relevância existencial.

Permanência e 
Relevância
A capacidade de 
adaptação é o que 
garante a sobrevivência 
das tradições religiosas 
em contextos de rápida 
transformação cultural.



O Fenômeno do Pluralismo 
Religioso
O pluralismo religioso é uma característica marcante do mundo contemporâneo. 
Panikkar observa que "a globalização tem permitido uma maior interação entre tradições 
religiosas, resultando em um cenário mais diversificado e dinâmico" (PANIKKAR, 1977). 
Contudo, o pluralismo também levanta desafios teológicos e sociais.

"A primeira função da religião é a compensação, associada a Karl Marx, o pensador 
conhecido por sua posição rigorosamente crítica à religião. Para ele, a religião não tem 
uma base em si, mas se projeta de necessidades insatisfeitas, uma maneira de fugir da 
realidade, uma 'ilusão', enraizada na insuficiência da vida humana. Em outras 
palavras, a religião se revela relevante por causa da sua capacidade compensatória."

— USARSKI, Frank; TEIXEIRA, Alfredo; PASSOS, João Décio (orgs.). Dicionário de 
ciência da religião. São Paulo: Paulinas; Loyola; Paulus, 2022.

A religião não apenas estrutura a vida social, mas também serve como um 
mecanismo psicológico e político que influencia tanto a estabilidade quanto a 
contestação da ordem vigente — evidenciando sua natureza ambivalente no 
contexto do pluralismo contemporâneo.



Desafios do Diálogo Entre Religiões
O diálogo inter-religioso é fundamental para a construção de um mundo mais pacífico e 
tolerante. O Concílio Vaticano II incentivou essa aproximação, reconhecendo o valor das 
outras religiões (PONTIFICIUM CONSILIUM PRO DIALOGO INTER RELIGIONES, 1965). No 
entanto, como destaca Rahner, "ainda existem obstáculos teológicos e históricos que 
dificultam esse processo" (RAHNER, 1964).

Diferenças 
Doutrinárias
As divergências 
teológicas 
fundamentais entre 
tradições religiosas 
representam um dos 
principais obstáculos 
ao diálogo efetivo. 
Kasper aponta que "é 
necessário construir 
uma base comum de 
respeito e 
compreensão para que 
o diálogo seja efetivo" 
(KASPER, 1973).

Histórico de 
Conflitos
A história mostra que 
a religião, além de ser 
um fator unificador, 
também pode ser 
usada como elemento 
de separação e 
confronto, 
instrumentalizada 
para fins políticos e 
revolucionários.

Categorização e 
Definição
A forma como as 
tradições religiosas 
são compreendidas e 
definidas — tanto 
internamente quanto 
por observadores 
externos — influencia 
diretamente o sucesso 
ou o fracasso do 
diálogo inter-religioso.

"Conforme demonstrado por algumas circunstâncias, a religião pode ter um efeito 
desintegrador, por justificar protestos ou, até mesmo, despertar potencial 
revolucionário. A força da religião, nesse sentido, é demonstrada de maneira dramática 
quando ações extremas são cometidas pelos chamados 'homens-bomba' no âmbito do 
Islã ou pela automolação de monges budistas tibetanos que queriam chamar a atenção 
do público para a ocupação chinesa de sua pátria pelos chineses."

— USARSKI, Frank; TEIXEIRA, Alfredo; PASSOS, João Décio (orgs.). Dicionário de 
ciência da religião. São Paulo: Paulinas; Loyola; Paulus, 2022.

"Pesquisadores que concordam com essa diretriz abandonam uma definição de 
religião 'em si' e esclarecem como entendem a expressão religião e aplicam em sua 
obra. Uma operacionalização desse tipo é bem-sucedida à medida que o uso da noção, 
no decorrer de uma obra, se demonstra plausível e heuristicamente 'útil'."

— USARSKI, Frank; TEIXEIRA, Alfredo; PASSOS, João Décio (orgs.). Dicionário de 
ciência da religião. São Paulo: Paulinas; Loyola; Paulus, 2022.

Sem uma abordagem flexível e contextualizada, o risco de distorções e 
preconceitos aumenta, dificultando o reconhecimento mútuo entre as diferentes 
tradições de fé e comprometendo o diálogo inter-religioso.



Conclusão
A relação entre religião, cultura e sociedade é dinâmica e complexa. A adaptação religiosa 
é essencial para a sobrevivência das tradições, enquanto o pluralismo exige novas 
abordagens teológicas. O diálogo inter-religioso, apesar dos desafios, continua sendo um 
dos principais meios para a promoção da paz e da convivência entre os povos.

"A aproximação à religião como um sistema cultural é um método baseado no fato de 
que cada religião representa uma espécie de 'gramática' que deve ser construída para 
que os seus entendedores possam identificar os elementos que sustentam a sua lógica 
e os outros constituintes do construto na sua totalidade."

— USARSKI, Frank; TEIXEIRA, Alfredo; PASSOS, João Décio (orgs.). Dicionário de 
ciência da religião. São Paulo: Paulinas; Loyola; Paulus, 2022.

Adaptação Religiosa
Essencial para a sobrevivência das 
tradições em contextos de 
transformação histórica e cultural.

Pluralismo Contemporâneo
Exige novas abordagens teológicas e 
interdisciplinares para compreender a 
diversidade religiosa global.

Diálogo Inter-Religioso
Principal meio para a promoção da paz 
e da convivência respeitosa entre os 
povos e tradições.

Identidades Coletivas
As religiões continuam a desempenhar 
papel central na construção das 
identidades individuais e coletivas.

A dificuldade de estabelecer uma definição única para a religião mostra que seu 
significado é moldado por contextos históricos, políticos e sociais. Como Marx apontou, a 
religião pode exercer tanto um papel de compensação social quanto de legitimação da 
ordem vigente, sendo, portanto, um fenômeno ambivalente e profundamente 
influenciado por fatores externos. A busca por um entendimento mais amplo e respeitoso 
entre as tradições religiosas não apenas fortalece a cooperação entre os povos, mas 
também contribui para a consolidação de sociedades mais justas e harmoniosas.
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